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O nosso Estado do Rio Grande do Sul possui 
tradições que espelham a riqueza cultural de 
várias etnias e dão uma identidade única e 
ímpar ao povo gaúcho, a qual foi sendo cons-
truída ao longo da história, através das 
gerações, que souberam transmitir os valores 
de amor por esta terra, pela família e pelo tra-
balho, onde a fé teve e tem um papel impor-
tante.
Mas tudo isso seria apenas parte da lem-
brança de um passado, sem a “educação”, 
que transmite às novas gerações os valores 
fundamentais que permeiam a vida de uma 
sociedade. A educação não pode se limitar a 
transmitir apenas valores religiosos e culturais. 
Ela também tem um compromisso e uma 
missão: preparar as novas gerações, do ponto 
de vista técnico e científico, para serem prota-
gonistas e corresponsáveis pelo desenvolvi-
mento do nosso país e do bem comum da 
comunidade.
O Papa Francisco recorda que “a educação é 
‘um trabalho coletivo’, que sempre exige cola-
boração e trabalho em rede”. E a marca regis-
trada da educação católica, em todas as 
áreas, “é a verdadeira humanização, que 
nasce da fé e gera cultura”, porque Cristo 
“sempre habita em nossas casas, fala nossa 
língua, acompanha nossas famílias e nosso 
povo” (Mensagem do Papa Francisco: “A Igreja 
na educação: presença e compromisso”).
A educação é, antes de tudo, “um ato de espe-
rança em quem temos diante de nós, no hori-
zonte de sua vida, de suas possibilidades de 
mudar e contribuir para a renovação da 
sociedade”. Vivemos uma experiência doloro-

sa no nosso Estado do Rio Grande do Sul, com 
as tragédias causadas pelas chuvas, que 
deixaram marcas, feridas e cicatrizes no 
coração de milhares de pessoas. Mas 
também vimos o quão é importante o sentido 
de corresponsabilidade, em relação à coletivi-
dade. A dor do outro nos atingiu, nos mobilizou, 
nos envolveu na missão, pelo amor-com-
paixão.
Creio ser muito importante ter presente que as 
instituições católicas em geral têm uma longa 
história de protagonismo na educação no 
nosso Estado do Rio Grande do Sul, em todos 
os níveis. E, mesmo com as grandes transfor-
mações pelas quais passa a nossa sociedade, 
elas, na missão de educar, como instituições 
católicas, “não devem perder de vista o fato de 
que a criação de relações de justiça entre os 
povos, a capacidade de solidariedade, para 
com os necessitados, e o cuidado da Casa 
Comum, passarão pelos corações, mentes e 
mãos daqueles que estão sendo educados 
hoje”.

EDUCAÇÃO,
FORMAÇÃO HUMANA
E ESPIRITUAL

DOM JOSÉ GISLON
Bispo Referencial da Comissão

de Educação e Cultura



PE. ROGÉRIO FERRAZ DE ANDRADE

Coordenador da Comissão de Educação e Cultura

Prezados amigos e amigas:
 
São muitas as mãos que ajudam a tecer a teia da educação. Tra-
ta-se de uma tarefa comunitária e solidária dos que se compro-
metem com as novas gerações. “É preciso uma aldeia para 
educar uma criança”, pensamento que ecoa na voz do Papa 
Francisco, inspirando-nos a edificarmos comunidades colabora-
tivas, compartilhando saberes e experiências significativas em 
prol de um ser humano que se compreende como sujeito de todo 
processo educativo. 
Sabemos do empenho de tantos educadores e educadoras por 
este Rio Grande, que trabalham intensamente por uma educação 
humanizada e humanizadora. Queremos fazer deste espaço uma 
oportunidade para que as (arqui)dioceses deem destaque ao 
que está acontecendo em âmbito local. 
Acreditamos na força do bem. A semente é boa! Não nos canse-
mos de lançá-las. Há muita força de vida em nossos agentes de 
pastoral, o fermento está levedando a massa que se tornará pão 
para que ninguém padeça de fome, pela falta de cultura, de pre-
paração para a vida e de entusiasmo para crescer e desenvol-
ver-se integralmente.

Vamos juntos!
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Aconteceu na manhã do dia 19 de março de 
2024, festividade de São José, padroeiro da 
Igreja Universal, o lançamento oficial do Pacto 
Educativo Global na Arquidiocese de Passo 
Fundo. O evento foi organizado pela Comissão 
de Educação, Coordenação Pastoral e repre-
sentantes de Escolas Católicas e atende ao 
apelo do Papa Francisco que, em 2019 convi-
dou a um compromisso coletivo, em torno da 
educação, em prol da salvaguarda da nossa 
Casa Comum e a construção de uma huma-
nidade mais fraterna.   
O encontro contou com a presença do Arce-
bispo Metropolitano, Dom Rodolfo Luís Weber, 
do Pe. Ari Antônio dos Reis, Coordenador do 
Centro de Pastoral e do prof. Humberto Herrera 
Contreras, da Comissão para a Cultura e Edu-
cação da Conferência Nacional dos Bispos 

ARQUIDIOCESE DE PASSO FUNDO REALIZA
LANÇAMENTO OFICIAL

DO PACTO EDUCATIVO GLOBAL

peloRS

do Brasil. Foi ele que proferiu a palestra em que 
apresentou e discorreu sobre os desafios que 
o Pacto Educativo Global traz para a Ação 
Evangelizadora e Educativa nos múltiplos 
espaços de convivência social.
O lançamento oficial contou com a presença 
de representantes das Escolas Católicas, ges-
tores de Redes Municipais de Ensino, Insti-
tuições de Ensino Superior, representantes de 
Escolas Municipais, Estaduais e Privadas, bem 
como de educadores que atuam em projetos 
sociais e em organismos educacionais atuan-
tes no território da Arquidiocese. Contou 
também com a presença de autoridades polí-
ticas e representantes de diversas denomi-
nações religiosas de Passo Fundo.

Passo Fundo
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BISPO REFERENCIAL- DOM JOSÉ GISLON
COORDENAÇÃO
Padre Rogério Ferraz de Andrade- Coordenador
Prof. José Adilson Antunes- Setor Educação
Moema Muricy- Setor Ensino Religioso
Frei Dayson – Setor Universidades
Renato Machado- Setor Cultura

COMISSÃO EDITORIAL : Dom José Gislon;   
Pe. Rogério Ferraz de Andrade; Prof. José 
Adilson Antunes; Irmã Célia de Fátima Rosa 
da Veiga
Revisão: Prof Eloi Edmundo Franz
Jornalista Responsável: Victória Holzbach
Diagramação: Victor Oliveira

Diácono Silvio Antônio Bedin
Comissão organizadora
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A Comissão Arquidiocesana de Educação e 
Cultura da Arquidiocese de Santa Maria, CAEC, 
mantém-se sempre atuante nas atividades 
da Igreja de Santa Maria. Em março de 2024, 
coordenou a 2ª edição da Jornada de Edu-
cação da Arquidiocese de Santa Maria - JEAR-
QSM, juntamente com os representantes das 
escolas e universidades de Santa Maria e 
região central do estado do Rio Grande do Sul. 
Esta segunda edição da JEARQ ocorreu na 
Faculdade Palotina – FAPAS. O evento promo-
veu formação continuada de professores das 
Instituições de ensino da Arquidiocese de 
Santa Maria por meio do estudo e do diálogo, 
proporcionando a discussão acadêmica e 
científica sobre o tema Neurociência e Edu-
cação juntamente com as Instituições de 
ensino da cidade e região.
A JEARQSM é itinerante e acontece numa 
escola ou numa universidade anfitriã que 
acolhe os participantes para a sua realização 
anual. No ano de 2024 buscou aprofundar a 
contribuição da neurociência à educação, 
relacionando-a com a prática educativa dos 
profissionais das instituições de ensino. A 
jornada colaborou na promoção da educação 
integral da pessoa humana, agente da cons-
trução do conhecimento na sociedade con-
temporânea. 
No dia 09 de março de 2024 a jornada reuniu 
mais de 500 professores, diretores das esco-
las, reitores, gestores pedagógicos, orientado-
res educacionais, mantenedoras, represen-
tantes de APMs, agentes de pastoral, universi-
tários e demais colaboradores das instituições 
de Ensino de Santa Maria e região. 
A comissão de Educação e Cultura da Arqui-
diocese de Santa Maria atuou ativamente na 
organização e realização do evento, com o 
grupo de trabalho (GT) que reúne represen-
tantes das escolas e das universidades, com-
partilhando as ações da jornada e congre-
gando os professores para a qualificação e 
formação continuada em serviço.

Com o intuito de se aproximar das instituições 
de ensino, a Comissão Arquidiocesana de 
Educação e Cultura da Arquidiocese de Santa 
Maria promove rodas de conversas sobre o 
tema “a esperança não engana”. Inspirados na 
carta do Papa Francisco “Alegres na espe-
rança” (Rm 12, 12) e desafiados pelas tragé-
dias climáticas vividas no Rio Grande do Sul, 
durante o mês de maio de 2024, acreditamos 
ser importante portarmos a esperança aos 
educadores. Nesse sentido, sentamos em 
círculos, rezamos e “batemos um papo” sobre 
a esperança, partilhando experiências e mu-
tuamente nos amparando como profissionais 
da educação. 
O círculo aproxima e engaja e a troca e a par-
tilha renovam as esperanças. Temos sempre o 
cuidado de levar uma mensagem a quem ali 
estiver, respeitando os credos. Mas colocan-
do-se como Igreja, notamos que portar a 
esperança de Jesus Cristo é desafio e neces-
sidade do cristão, em especial em espaços 
educacionais. A última roda aconteceu na 
escola CEDUCA e reunimos 26 professores 
numa bela reflexão e diálogo colaborativo 
seguindo a temática proposta para a ativida-
de.
A recepção calorosa dos participantes para 
compartilhar o tema esperança, nos deu a 
certeza, de que devemos continuar estes mo-
mentos formativos enquanto Comissão de 
Educação e Cultura de Santa Maria–RS.

2ª JORNADA DE EDUCAÇÃO
ARQUIDIOCESANA DE SANTA MARIA - JEARQ

peloRS
Santa Maria

Profª  Célia de Fátima Rosa da Veiga
Prof. Jaime Peixoto Stecca

Pela Comissão de Educação e Cultura

RODAS DE CONVERSA
“A ESPERANÇA NÃO ENGANA”
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Promovida pela primeira vez através da Pasto-
ral da Educação da Diocese, a celebração de 
abertura do ano letivo, em 24/02/2024, reuniu 
em torno de 70 professores, religiosas e reli-
giosos que elevaram suas orações a Deus por 
intercessão da padroeira da  cidade e dos 
professores, Santa Teresa D'Ávila, pelo ano 
escolar recém iniciado. Presidida pelo pároco 
da Catedral, padre Volnei Vanassi, recordou 
em sua homilia sobre os deveres  inerentes à 
educação integral, que tem o objetivo de 
formar o ser humano. De acordo com o coor-
denador da Pastoral da Educação na Diocese 
de Caxias do Sul, Marco Antônio Gonçalves, a 
Missa foi o primeiro passo para organizar uma 
caminhada  em comunhão e unidade, a partir 
do Pacto Educativo Global proposto pelo Papa 
Francisco. "Queremos integrar todas as esco-
las em Cristo, para que encontremos juntos 
essa identidade cristã, enquanto instituições 
de diversos carismas. Que sejamos sinal de 
Jesus Cristo na sociedade", salientou.

rencial do Setor Educação da Comissão 
Regional, Marco Antônio, coordenador da Pas-
toral da Educação da Diocese de Caxias do 
Sul, padre Isaías da Diocese de Montenegro, o 
Diácono José Silon Ferreira,coordenador da 
Pastoral da Educação da Diocese de Novo 
Hamburgo e Cláudia Buttenbender, Jocimar 
de Lima e Isolde Müller, integrantes da Pastoral 
da Educação da Diocese de Novo Hamburgo.  
Foi uma reunião muito importante, pois trouxe 
novo impulso na missão educacional.

Aconteceu no dia 31 de agosto de 2024, de 
forma online, o primeiro encontro da Pastoral 
da Educação da Província Eclesiástica de Porto 
Alegre. O evento teve como objetivo alinhar 
atividades para 2025, partilhar a caminhada 
de cada diocese/arquidiocese e refletir sobre  
a missão da Pastoral da Educação.  Estavam 
presentes: Padre Rogério Ferraz de Andrade, 
coordenador da Comissão de Educação e 
Cultura do Regional Sul 3, José Adilson Antu-
nes,  referencial para o  Ensino Religioso da 
Província Eclesiástica de Porto Alegre e refe-

DIOCESE DE
CAXIAS DO SUL

PRIMEIRO ENCONTRO
DA PROVÍNCIA ECLESIÁSTICA
DE PORTO ALEGRE

peloRS
Caxias do Sul

Porto Alegre
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A Comissão Arquidiocesana de Educação e 
Cultura da Arquidiocese de Porto Alegre assu-
miu, em 2024, a responsabilidade de promover 
o 2º Curso de Formação Docente, abordando 
as temáticas do Ensino Religioso e da Pastoral 
Escolar. O objetivo geral desse curso é de 
oportunizar aos professores das escolas con-
fessionais e públicas a vivência de práticas 
docentes em Ensino Religioso e Pastoral Esco-
lar, envolvendo o planejamento e o estudo de 
metodologias para trabalho pedagógico. O 
curso, totalizando 20h com certificação pela 
CNBB Sul 3, está organizado de forma híbrida, 
com aulas online síncronas e presenciais reali-
zadas no Colégio Espírito Santo, em Canoas e 
é oferecido a todo os professores e professo-

ras que atuam em Porto Alegre e nos municí-
pios de circunscrição da Arquidiocese, inte-
grando assim, as instituições escolares, públi-
cas e confessionais, dos oito vicariatos. O 
primeiro encontro presencial foi realizado em 
abril, sobre o tema da Campanha da Fraterni-
dade 2024, com assessoria do professor Hum-
berto Herrera, da SM Editora e o segundo 
evento ocorreu em julho, na modalidade 
online, sobre o Ensino Religioso na BNCC, com 
assessoria do Prof. Dr. Sérgio Junqueira

Numa grande articulação e parceria entre a 
Comissão de Educação e Cultura do Regional 
Sul 3 da CNBB, do Conselho de Ensino Religioso 
do Estado do Rio Grande do Sul e da Universi-
dade Franciscana de Santa Maria/RS, iniciará 
no próximo dia 26 de setembro o Curso de 
Especialização em Fundamentos e Metodolo-
gia do Ensino Religioso. O curso tem por objeti-
vo oportunizar formação coerente e adequada 
às orientações da BNCC para os professores 

de Ensino Religioso das 
redes públicas e particulares 
de ensino. As disciplinas, 
professores, cronograma e 
inscrições estão disponíveis 
acessando o Qr-code:

COMISSÃO ARQUIDIOCESANA DE EDUCAÇÃO E CULTURA
PROMOVE SEGUNDO CURSO DE FORMAÇÃO DOCENTE

peloRS

Porto Alegre

ESPECIALIZAÇÃO EM FUNDAMENTOS
E METODOLOGIA DO ENSINO RELIGIOSO

Prof. Me. José Adilson Santos Antunes
Pela Coordenação do Curso
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No dia 22 de junho, a Comissão Diocesana de 
Educação e Cultura da Diocese de Bagé reuniu 
mais de 200 educadores das seis escolas 
católicas da região e de escolas públicas para 
o 2 Encontro Diocesano de Educadores. O 
evento foi realizado no Colégio Santa Tereza 
de Jesus, em Santana do Livramento, e contou 
com a assessoria do professor Humberto 
Herrera, doutor em Educação e autor de livros 
didáticos na área do Ensino Religioso. Este 2 
Encontro teve como tema "Educação: caminho 
para a amizade social".

A Pastoral da Educação retomou, em julho,  a 
realização dos círculos de PAZ a partir do mês 
participando das atividades de comemoração 
dos 100 anos do INSTITUTO de MENORES D. AN-
TÔNIO ZATTERA e dos 95 anos de comemo-
ração de fundação do INSTITUTO ESTADUAL DE  
EDUCAÇÃO ASSIS BRASIL. O projeto visa contri-
buir com o desenvolvimento da Cultura da Paz, 
da solidariedade e do cuidado da vida de 
todas as pessoas. 

DIOCESE DE BAGÉ PROMOVEU 2º ENCONTRO DE EDUCADORES

ARQUIDIOCESE DE PELOTAS

peloRS
Bagé

Pelotas

A Rede São Francisco abriu sua unidade da 
Baltazar de Oliveira Garcia, São Francisco/-
Santa Fé e São Vicente Palotti, no bairro Passo 
D’Areia e Coração de Maria de Esteio para 
receber 511 pessoas flageladas. Segundo o 
Diretor pedagógico da Rede São Francisco, 
Prof. Vitor Heinrichsen, destacou que a capela 
da escola foi transformada em dormitório, 
tamanha a necessidade de entre-ajuda e 
espaço. Além das inúmeras doações, atendi-
mentos, serviços de alimentação, higiene, lim-
peza e acolhimento de pessoas, foi doada 
uma casa para uma família, que perdeu tudo. 

A REDE SÃO FRANCISCO
Porto Alegre
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O Colégio São Luís Guanella, em parceria com 
o Santuário Nossa Senhora do Trabalho 
durante um período de 60 dias realizou diver-
sas ações na arrecadação de cerca de 5 
toneladas de alimentos, confecção de aproxi-
madamente 15 mil marmitas e distribuição 10 
mil peças de roupas e 1500 colchões às famí-
lias desabrigadas. Estudantes, professores e 
membros da comunidade paroquial se mobi-
lizaram para garantir a solidariedade cristã 
para com os mais necessitados. O Educan-
dário São Luís Guanella foi espaço de acolhida 
para 74 pessoas, que permaneceram durante 
o período em que suas casas estiveram inter-
ditadas. 

Colégio Dom Bosco de Porto Alegre é referên-
cia na Capital no atendimento aos desabriga-
dos. 
Desde o dia 4 de maio, o Colégio Salesiano 
Dom Bosco está unindo esforços para ajudar a 
comunidade gaúcha atingida pela catástrofe 
que assola todo o Rio Grande do Sul. Unindo 
funcionários, professores, estudantes e seus 
familiares, o Colégio Salesiano Dom Bosco de 
Porto Alegre está atuando como um dos mais 
completos Centros de Recepção e Distribuição 
de Doações na capital gaúcha, atendendo 
famílias atingidas pelas cheias, abrigos e 
também demais pessoas da comunidade que 
não foram afetadas diretamente, mas estão 
abrigando amigos, parentes, vizinhos ou co- 
nhecidos em suas casas.
Mais de 50 voluntários, divididos em dois 
turnos, estão trabalhando em setores como 
recepção dos necessitados, triagem das 
doações recebidas, montagem das cestas 
básicas, entregas, entre outras atividades. Um 
mutirão que se desafia diariamente a acolher 
os desalojados e entregar, além de itens ma-
teriais, uma  palavra de carinho e um abraço 
afetuoso.
“Em pouco tempo conseguimos articular uma 
equipe ativa, presente e solidária, que não está 
medindo esforços para ajudar os necessita-
dos”, explica Gilson Cardoso, Coordenador de 

Pastoral do Colégio. São pais, mães, estudan-
tes, ex-alunos, enfim, uma grande corrente 
que conseguimos formar neste momento tão 
difícil para todos, conclui.
As doações chegam de todos os estados do 
Brasil. São empresários, entidades, asso-
ciações ou ONGs de locais como Rio de Janei-
ro, Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina, entre 
outros. Por dia são distribuídas mais de 200 
fichas e o objetivo é que ninguém saia do Co-
légio sem as suas necessidades atendidas, 
sejam elas de roupas quentes, alimentos, 
água ou colchões. Desde já o Colégio Dom 
Bosco de Porto Alegre agradece a todos que 
de alguma forma estão engajados nessa 
ajuda humanitária e reafirma seu compromis-
so de estar sempre alerta às necessidades da 
comunidade gaúcha.

COLÉGIO GUANELLA APÓIA SANTUÁRIO NOSSA SENHORA DO TRABALHO
E EDUCANDÁRIO NA ARRECADAÇÃO DE ALIMENTOS E ROUPAS PARA DESABRIGADOS

COLÉGIO DOM BOSCO

Porto Alegre
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No dia 4 de maio de 2024, diante do cenário 
das cheias que atingiram diversas localidades 
da região metropolitana de Porto Alegre, o Co-
légio Santa Doroteia abriu as portas para 
acolher as pessoas que iam sendo resgatadas 
e encaminhadas pela Defesa Civil.

A partir das 8 horas da noite do dia 4, teve 
início uma grande mobilização para reunir 
roupas, colchões, alimentos e voluntários que 
pudessem atuar no abrigo, num atendimento 
que se estendeu por 14 dias.
Como bem definiu a Irmã Claudia Dias, da 
comunidade religiosa das Irmãs Doroteias em 
Porto Alegre, o milagre da multiplicação acon-
teceu de forma visível e rápida. Desde o 
primeiro minuto, a escola foi cercada por 
voluntários, doações e muita dedicação, con-
seguindo oferecer a 498 pessoas um teto 
seguro, alimentação, atendimento em saúde, 
acompanhamento psicológico, cuidado espe-
cial com as crianças e uma acolhida humana, 
carinhosa.
Mais de 200 pets também foram alimentados 
e cuidados por equipes especializadas e dedi-
cadas, que se revezavam para que nunca 
faltasse atendimento no local.
No período sem abastecimento de água, vizin-
hos e famílias cederam água de piscina; a 
escola recebeu caixas d'água para armaze-
namento e muitas doações de água potável, 
que foi partilhada mesmo quando era escassa 
nos mercados.

Essa grande mobilização precisou ser estrutu-
rada em equipes. Os canais de comunicação 
da escola foram utilizados para dar notícias 
diárias do abrigo e fazer as solicitações que 
eram prontamente atendidas pela comunida-
de. 
Os abrigados receberam atendimento médico 
e participaram de diversas ações, como 
emissão de documentos, encaminhamentos 
com serviço social, vacinação, corte de cabelo, 
recreação e até mesmo homenagens espe-
ciais, com música, presentes e carinho no Dia 
das Mães.
O que foi arrecadado serviu, também, no apoio 
a outros abrigos e a famílias de colaboradores 
e de alunos que foram atingidas. Com grande 
respeito a cada doador, o que restou foi admi-
nistrado com responsabilidade e zelo, sendo 
destinado a quem precisava.
Depois que todos os abrigados foram enca-
minhados a locais com estrutura permanente 
de acolhimento ou conseguiram voltar para 
suas casas, a escola se preparou para receber 
os alunos, retomando as atividades escolares 
no dia 20 de maio.
O Colégio Santa Doroteia está localizado na 
Zona Norte de Porto Alegre e é uma obra da 
Congregação das Irmãs de Santa Doroteia da 
Frassinetti. Atuando desde 1957, a escola conta 
com cerca de 2 mil alunos.
No abrigo, também contamos com a atuação 
da comunidade (voluntários, educadores e 
equipe) da Escola Santa Doroteia Planalto, que 
integra a Rede Doroteias.

COLÉGIO SANTA DOROTEIA DE PORTO ALEGRE
ACOLHE MAIS DE 490 PESSOAS ATINGIDAS PELAS ENCHENTES

Porto Alegre
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A Escola Santa Maria Goretti de Caxias do Sul – 
RS, durante a catástrofe acometida no Rio 
Grande do Sul, em solidariedade com as víti-
mas das enchentes, promoveu campanhas de 
arrecadação de móveis, roupas, comida, ma-
terial escolar, brinquedos, guloseimas, material 
de limpeza e higiene pessoal em grande 
quantidade, que foram enviados aos locais 
atingidos. Além disso foi possível equipar duas 
residências com cozinha completa: geladeira, 
fogão, gás, pia, talheres, pratos, panelas, 
panos de prato, liquidificador, cafeteira, col-
chões, camas, guarda-roupas, cobertores, 
lençóis, toalhas, sofás, material de limpeza, 
produtos de higiene pessoal e outros.

ESCOLA SANTA MARIA GORETTI PROMOVE CAMPANHAS
DE ARRECADAÇÃO EM FAVOR DAS VÍTIMAS DAS ENCHENTES

Caxias do Sul

As Unidades de Ensino da Rede ICM de Edu-
cação diante dos desdobramentos das inten-
sas chuvas no RS, mostrou-se solidária ao 
sofrimento de tantas familiais atingidas e 
abriu espaço para acolhimento e abrigo, 
demonstrando muito amor, carinho e solida-
riedade.
O Colégio Mãe de Deus, Porto Alegre, em seu 
Ginásio de Esportes se tornou um abrigo, um 
lar, um local de paz em meio a tanta tristeza, 
para mais de 100 pessoas. Cada pessoa que 
foi ajudada representou um raio de esperança 
para dias melhores.
A Comunidade Escolar foi um exemplo de soli-
dariedade, humanismo e amor. Essa união 
mostrou o melhor lado dos seres humanos.

O Colégio Dom Feliciano, em Gravataí, foi 
espaço de alojamento para 150 pessoas com 
refeições, mostrando-se solidário ao sofri-
mento de todas as famílias e acolhendo com 
amor, carinho e dedicação, na possibilidade 
de mais vida e   esperança.

GESTOS DE SOLIDARIEDADE
E HUMANIDADE

O Colégio Vicentino Santa Cecília em solidariedade com as 
pessoas desabrigadas pelas enchentes, realizou campan-
has de arrecadações de alimentos, roupas, calçados, 
cobertas e materiais de higiene

COLÉGIO VICENTINO
 SANTA CECÍLIA

Porto Alegre

COLÉGIO DOM FELICIANO
Gravataí

INFORMATIVO DA COMISSÃO REGIONAL
DE EDUCAÇÃO E CULTURA- CNBB SUL 3

peloRS

10



O Colégio Nossa Senhora da Glória, Porto 
Alegre, tornou-se centro de arrecadação e 
distribuição de alimentos, água e roupas para 
os desabrigados, confirmando com esses 
gestos sua prática educativa humana e 
humanizadora.
As 11 Unidades de Ensino da Rede ICM no RS, 
mesmo duas delas sendo atingidas fortemen-
te pelas enchentes, juntamente com suas 
comunidades educativas mostraram-se soli-
dárias e experienciaram bem de perto a soli-
dariedade e a dedicação para com o ser 
humano, acolhendo pessoas, arrecadando 
alimentos, agasalhos e contribuindo na 
reconstrução dos espaços destruídos.
As Unidades do Paraná e Rio de Janeiro 
também realizaram mobilização: bonito gesto 
solidário, a arrecadação em dinheiro em favor 
das vítimas das enchentes no Rio Grande do 
Sul.
Toda ajuda prestada foi um raio de esperança 
para dias melhores, na certeza de contribuir 
para o reerguer novamente mais fortalecidos 
e mais resilientes. Sem dúvidas, a generosida-
de de tantas pessoas foi uma luz que revela o 
brilho da solidariedade, valor tão caro ao 
nosso modo de educar.

O Colégio Santa Teresa, sempre comprometi-
do com a responsabilidade social e o apoio à 
comunidade, mais uma vez se destaca por 
sua solidariedade. Em resposta às recentes 
enchentes que atingiram nossa região, o colé-
gio foi transformado em um centro de distri-
buição de doações para auxiliar as famílias 
afetadas.
A mobilização começou assim que as notícias 
sobre a gravidade das enchentes se espalha-
ram. Estudantes, pais e educadores se uniram 
para arrecadar alimentos não perecíveis, 
roupas, cobertores, produtos de higiene pes-
soal e itens de limpeza. A resposta da comuni-
dade foi imediata e generosa, refletindo o 
espírito de cooperação e empatia que carac-
teriza o Colégio Santa Teresa.
“No Colégio Santa Teresa, a solidariedade é 
uma marca institucional presente em diversas 

atividades e projetos que incentivam crianças 
e jovens a contribuir para uma sociedade 
mais digna, ou seja, pessoas capazes de pro-
mover a transformação social.”, disse a direto-
ra do colégio, Jamir Berton. “Ser solidário é 
empenhar-se pelo bem comum e agir em prol 
da mudança, princípios que fundamentam a 
educação teresiana. Este compromisso reflete 
o propósito de Santo Enrique de Ossó: unir o 
coração e a ação em apoio aos que mais 
necessitam.” O Espaço Cultural do colégio foi 
adaptado para receber, organizar e distribuir 
as doações. Voluntários se revezam em turnos 
para garantir que todas as contribuições 
sejam devidamente catalogadas e distribuí-
das aos abrigos e famílias necessitadas. Além 
disso, o colégio está elaborando ações em que 
os estudantes estejam envolvidos.

COLÉGIO NOSSA SENHORA DA GLÓRIA

COLÉGIO SANTA TERESA COMPROMETIDO E ATUANTE

Porto Alegre
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O Centro Educacional Madre Josefa (CEMJ), 
localizado no bairro Fátima, amanheceu inun-
dado no dia 4 de maio para surpresa das 
quatro Irmãs que residem no local. Naquela 
mesma data, elas foram resgatadas por 
barco. Já no dia 8 de maio foi a vez de voltar à 
escola para salvar a cadela Castanha, que 
não pôde ir junto com as missionárias no 
primeiro resgate. A escola passou 15 dias ala-
gada, exigindo um grande esforço de limpeza 
a partir do dia 20 de maio. O andar térreo ficou 
submerso, comprometendo mobiliário, biblio-
teca, laboratório de informática e brinquedos. 
Tudo o que foi descartado pela escola e vizin-
hos ficou amontoado na rua, por semanas, 
aguardando o recolhimento por parte da 
equipe de limpeza urbana da Prefeitura. Cam-
panhas de doação de material escolar benefi-
ciaram os 90 estudantes de Educação Infantil 
da escola. As aulas foram retomadas no dia 
24 de junho.

O Colégio Espírito Santo (CES), 
localizado no bairro Nossa 
Senhora das Graças, não 
sofreu com as inundações. No 
entanto, as aulas foram sus-
pensas de 6 a 20 de maio e o 
Ginásio de Esportes da escola 
serviu de abrigo temporário 
para 192 pessoas e 41 animais 
de estimação entre os dias 4 a 
18 de maio. Um grande número 
de voluntários ajudou na aco-
modação e atendimento desta 
população, além de organizar 
as inúmeras doações de água 
potável, alimentos, produtos de 
higiene, material de limpeza, 
medicação, brinquedos, 
roupas, calçados, colchões, 
cobertores, entre outros dona-
tivos. À medida que as águas 
recuaram e a Prefeitura retirou 

o alerta de evacuação de alguns bairros, os abrigados no Co-
légio Espírito Santo puderam retornar para suas casas, ou 
foram transferidos para um local com melhor estrutura para 
que ficassem alojados até que suas residências estivessem 
secas. As atividades educacionais de todos os segmentos de 
ensino (Berçário ao Ensino Médio) foram retomadas em 27 de 
maio, sem novas interrupções. O calendário escolar foi reor-
ganizado para reposição dos dias letivos referentes ao perío-
do de aulas suspensas.

 CENTRO EDUCACIONAL MADRE JOSEFA

COLÉGIO 
ESPÍRITO SANTO

Canoas
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Diante da maior catástrofe climática já regis-
trada no Rio Grande do Sul, as Escolas da Rede 
Franciscana Aparecida, reafirmaram seu 
compromisso inabalável com a solidariedade 
e o serviço ao próximo. Fundadas por Madre 
Clara Maria e Frei Pacífico de Bellevaux, 
ofmcap, essas instituições nasceram para 
atender às dores do povo brasileiro, inspiradas 
na missão de viver o Evangelho ao modo de 
São Francisco e Santa Clara de Assis.
Desde o início da enchente, nossas comunida-
des escolares se mobilizaram rapidamente 
para atender às necessidades emergenciais 
da população afetada. Abrimos as portas de 
nossos espaços logo no início das cheias, 
onde começamos o abrigo com uma família 
de sete pessoas. Em poucos dias, a demanda 
cresceu exponencialmente, e acolhemos 286 
pessoas em nossas instalações, incluindo 
famílias com necessidades especiais, espe-
cialmente autistas. Nesse tempo, tivemos a 
graça de tornar nossa Casa Mãe e o Centro de 
Formação Madre Celina referências na acolhi-
da de crianças atípicas durante essa grave 
crise.
Na Escola Especial para Surdos Frei Pacífico, o 
impacto das ações solidárias foi muito signifi-
cativo. Com um total de 31 abrigados, muitos 

deles pessoas com deficiência (PCDs), como 
surdos, pessoas com baixa visão, cadeirantes 
e acamados. Nossa comunidade foi fortaleci-
da pela comunhão do Colégio Nossa Senhora 
do Brasil para oferecer acolhida, apoio e aten-
dimento aos nossos hóspedes. Além do 
abrigo, abrimos uma frente de distribuição de 
alimentos, onde, com a inestimável ajuda de 
voluntários, conseguimos atender diretamente 
cerca de 1.000 famílias durante os dias mais 
críticos para milhares de famílias gaúchas. 
O trabalho conjunto com iniciativas como ao 
do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST) transformou uma de nossas cozinhas 
escolares em uma cozinha comunitária emer-
gencial, resultando na produção de 10.000 
marmitas durante o mês de maio desse ano 
de 2024. Essa ação garantiu alimento e con-
forto àqueles que mais precisavam.
Além da acolhida imediata, nossas escolas 
permanecem atentas ao pós-enchente. A 
equipe de voluntários está engajada na lim-
peza e reconstrução das casas atingidas, ma-
peando e aquisição de utensílios e mobílias 
essenciais para as famílias afetadas. Nesta 
importante missão somamos forças com a 
Sociedade dos Surdos do RS (SSRS). Este tra-
balho realizado, com especial atenção às 
famílias com membros com deficiência, só foi 
possível graças à generosidade e parceria 
com a Missão Central Franciscana (Franziska-
ner Helfen) e a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil – CNBB Sul 3.
As Escolas Franciscanas Aparecida não 
apenas responderam à urgência da situação, 
mas também reafirmaram seu compromisso 
de viver o Evangelho em ação. Mesmo nos 
momentos mais desafiadores, a solidariedade 
e a compaixão permanecem pilares funda-
mentais de nossa missão. Juntos, seguimos 
firmes, apoiando a reconstrução de vidas e 
alimentando a esperança de um futuro melhor 
para todos. Pois como diz nosso lema segui-
mos vivendo uma “Educação que transforma e 
um amor que transborda”. 

ESCOLA FREI PACÍFICO

peloRS
Porto Alegre

Davi Rodrigues da Silva e Ir. Celia da Costa Santos
pela Rede Franciscana Aparecida
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As Irmãs de Notre Dame, em Canoas, não 
foram surpreendidas diretamente pelas águas 
em sua residência, mas acolheram muitas 
pessoas que, desde o dia 03 de maio, diutur-
namente, chegava a pé, em caminhões ou 
carros de resgate. Mais de 1100 desabrigados 
foram acolhidos no Colégio Maria Auxiliadora. 
Os 70 colaboradores e seus familiares foram 
acolhidos na Casa Provincial e na Residência 
das Irmãs idosas e doentes. Neste período não 
faltou o conforto espiritual pois proporciona-
mos momentos significativos de oração, ado-
ração ao Santíssimo Sacramento e cele-
bração da Santa Missa diariamente para que 
os desabrigados pudessem manter a fé e a 
esperança em tempos de tanto sofrimento. 
Quando os colaboradores começaram a 
retornar para suas casas, foram visitados pela 
assistência social da Província e manifesta-
ram suas maiores necessidades para retomar 
a vida em suas casas. Com a ajuda financeira 
de muitas Instituições, conseguimos distribuir 
a eles eletrodomésticos, roupas, cestas bási-
cas, água, material de limpeza, móveis e até 

material de reforma e construção. Para os 337 
alunos da nossa escola que foram atingidos, 
pelas enchentes, contamos com a ajuda 
financeira e doações e distribuímos material 
escolar, cestas básicas e uniformes para reco-
meçar as aulas. Aos alunos e professores ofe-
recemos apoio psicológico como uma forma 
de superar tanto sofrimento e perdas. Muitas 
doações também foram distribuídas pelas 
próprias Irmãs aos bairros mais atingidos de 
Canoas. Que o bom e providente Deus conti-
nue inspirando tantas ações de solidariedade 
e proximidade com o povo que ainda sofre as 
consequências das enchentes. 

APOIO NOTRE DAME NA TRÁGICA ENCHENTE NO SUL DO BRASIL
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